
 
 

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL – SENAC/PR 

SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO – SESC/PR 

 

CONCORRÊNCIA Nº 02/2020 

 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE AGÊNCIA DE PROPAGANDA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

PARA O SENAC/PR E O SESC/PR 

 

Referente aos questionamentos recebidos até o momento tem-se a informar e esclarecer o 

que segue: 

 

QUESTIONAMENTO 01:  

 

“Nos ítens 8.1.3.3, 8.1.3.4 e 8.1.3.4 são exigidos atestados dos segmentos de mídia digital, 

eletrônica e externa, respectivamente.  

Pergunta : Em cada atestado deverá constar o valor mínimo (50% do valor anual estimado 

para contratação) ?” 

 

RESPOSTA: Para os atestados ou cartas de referência exigidos nos subitens 8.1.3.3,  8.1.3.4 

e 8.1.3.5 do Edital não há necessidade de comprovação de valor equivalente a 50% 

(cinquenta por cento) ou mais do valor total ANUAL estimado de contratação. 

 

QUESTIONAMENTO 02:  

 

“No caso de um único atestado que contemple satisfatoriamente o valor anual estimado para 

contração e conste os serviços executados para os  segmentos de mídia digital, eletrônica e 

externa , perguntamos se o mesmo será considerado válido. 

Há necessidade de especificar o valor para cada segmento de mídia ?” 

 

RESPOSTA: Os atestados e/ou cartas de referência exigidos nos subitens 8.1.3.2, 8.1.3.3, 

8.1.3.4 e 8.1.3.5 do Edital são documentos diferentes e que devem ser emitidos por pessoas 

distintas.  

O atestado de capacidade técnica exigido no subitem 8.1.3.2 deve ser emitido por pessoa 

jurídica pública ou privada para a qual a licitante tenha prestado serviços de agenciamento 

de propaganda, por no mínimo 12 (doze) meses, em valor equivalente a 50% (cinquenta por 

cento) ou mais do valor total ANUAL estimado de contratação, informado no subitem 1.3 

do Edital, não sendo permitida a soma de atestados apenas para fins de comprovação do 

valor mínimo exigido. 



 
 

Já os atestados ou cartas de referência exigidos nos subitens 8.1.3.3, 8.1.3.4 e 8.1.3.5 do 

Edital devem ser emitidos por veículos de comunicação de diferentes segmentos – um de 

mídia digital, um de mídia eletrônica e outro de mídia externa. Nestes atestados ou cartas 

de referência, não há necessidade de se especificar valores de contratação, pois o que se 

pretende é apenas demonstração de relacionamento comercial satisfatório com a licitante, 

a fim de comprovar sua capacidade técnico-operacional.  

 

QUESTIONAMENTO 03:  

 

“No item 4.2. O invólucro destinado ao acondicionamento da Via Não Identificada do Plano de 

Comunicação Publicitária (ENVELOPE Nº 01) deverá ser um envelope do tipo ‘bolha’, papel 

kraft, com as seguintes dimensões aproximadas: 37 cm x 47 cm. 

O Senac não irá fornecer os envelopes? As licitantes terão que providenciar? E se tiver 

diferença na cor do papel do envelope e acabar identificando a licitante no momento da 

entrega, como o Senac irá proceder?” 

 

RESPOSTA: Tendo em vista o atual estado de calamidade pública decorrente da pandemia 

de Covid-19 decretado no estado do Paraná, e a fim de atender às determinações municipais 

e estaduais a esse respeito, o SENAC/PR estabeleceu uma série de medidas para garantir o 

necessário distanciamento social e, assim, evitar o contágio entre seus alunos, clientes, 

colaboradores e o público em geral. Dentre essas medidas estão orientações e 

procedimentos para entrada de pessoas nas suas Unidades de Educação Profissional e 

Tecnológica e na sede da Administração Regional, inclusive para a realização das licitações. 

Normas específicas para a participação nas sessões públicas estão publicadas no site do 

SENAC/PR, na aba da Concorrência nº 02/2020, no campo 1º Arquivo Complementar, 

arquivo nomeado de ‘CC_02_2020_CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO NA SESSÃO 

PÚBLICA.pdf’. 

Por essa razão, o invólucro destinado ao acondicionamento da Via Não Identificada do Plano 

de Comunicação Publicitária não poderá ser fornecido pelo SENAC/PR (condutor da 

licitação), devendo este ser providenciado pelas licitantes. E para que não haja identificação, 

deverão ser estritamente observadas as especificações constantes do item 4.2 do Edital, 

quais sejam: envelope do tipo ‘bolha’, papel kraft, com dimensões aproximadas de 37 cm x 

47 cm.  

 

QUESTIONAMENTO 04:  

 

“No item 6.6.6.1 não define se o plano deve ser entregue em folhas soltas, grampeado ou 

encadernado. 

Como devemos entregar o plano de comunicação via não identificada?” 

 



 
 

RESPOSTA: Os textos do Plano de Comunicação Publicitária – Via Não Identificada deverão 

ser entregue em folhas grampeadas com um grampo no lado superior esquerdo das páginas.  

VIDE ERRATA.  

 

QUESTIONAMENTO 05:  

 

“No item 6.7.3.2 - Os exemplos de peças e/ou material da ideia criativa devem ter formatos 

compatíveis com suas características e adequarem-se às dimensões do envelope fornecido 

pelas Entidades Licitadoras. 

As peças da ideia criativa podem ser apresentadas em papel A3 e dobradas caso não couber 

no envelope? 

 

RESPOSTA: Sim, podem ser dobradas para que caibam no envelope, contanto que não 

deformem o envelope, causando a identificação da empresa. 

 

As peças da ideia criativa podem ser impressas em papel especial como exemplo couché ou 

fotográfico?” 

 

RESPOSTA: Sim, podem ser impressas em papel especial. 

 

QUESTIONAMENTO 06:  

 

“No item 6.7.4 Estratégia de mídia e não mídia – subitem b: simulação de plano de distribuição 

em que a licitante identificará as peças e ou material destinados à veiculação, exposição ou 

distribuição e suas respectivas inserções, quantidades e custos nominais de produção e de 

veiculação, exposição ou distribuição.   

Já no anexo I – Briefing - 5. Verba: para o exercício de simulação para a avaliação da técnica 

do presente Edital, objetivo da campanha ora estabelecida, a licitante deve contemplar todos 

os custos necessários para sua realização, como criação, produção e mídia, até o valor de R$ 

180.000,00 (cento e oitenta mil reais).  

Podemos considerar o que pede o item 6.7.4 –b e desconsiderar os custos de criação na 

campanha simulada?” 

 

RESPOSTA: Na simulação de plano de distribuição, os custos nominais inseridos deverão 

respeitar o valor máximo de R$ 180.000,00 (cento e oitenta mil reais) estabelecido para a 

simulação da campanha, incluindo criação de plano, peças e contratação de mídia. 

REVOGADO – VIDE ERRATA. 

 

QUESTIONAMENTO 07:  

 



 
 

“No Briefing – item 5. Verba: Ressalte-se que o custo de produção está incluso 

excepcionalmente para essa simulação, e que do exercício de mídia deve constar valores 

brutos e sem descontos dos veículos de comunicação (uma vez que os mesmos serão 

negociados posteriormente pela licitante vencedora).  

As tabelas dos veículos de comunicação devem ser vigentes na data do aviso da publicação 

do edital (maio/2020)? 

 

RESPOSTA: Considerar as tabelas vigentes na data de entrega da Proposta de Preços, ou 

seja, a data da sessão pública de abertura do certame, a se realizar em junho/2020. 

 

Considerando que mídias sociais e mídia display são meios que não atuam com tabelas de 

preços, mas na relação de peças no briefing pede “peças online”, entendemos que podemos 

apresentar na campanha e na estratégia de mídia peças online mesmo não tendo tabela de 

preços. Está correto nosso entendimento?” 

 

RESPOSTA: Sim, o entendimento está correto. 

 

QUESTIONAMENTO 08:  

 

“O edital não define a quantidade de peças “físicas” a serem apresentadas na ideia criativa. 

Levando em consideração o critério de isonomia entre as licitantes participantes e o critério 

de julgamento, a verba e a questão dos custos a serem incluídos, precisamos que seja 

determinado o número de peças.” 

 

RESPOSTA: As peças devem ser limitadas a uma por mídia escolhida. No caso de peças para 

veiculação digital, limita-se a uma peça apenas englobando todas as mídias (Facebook, 

Instagram, etc). VIDE ERRATA. 

 

QUESTIONAMENTO 09:  

 

“No item 6.9.1.1 Capacidade de Atendimento e subitens. 

Podemos incluir fotos, logos e imagens na capacidade de atendimento?” 

 

RESPOSTA: Sim, podem ser incluídas fotos, logos e imagens. 

 

QUESTIONAMENTO 10:  

 

“No item 6.9.3.1 - Com relação aos relatos de soluções de problemas de comunicação – 

subitem a: Apresentação de, no mínimo, 02 (duas) soluções bem-sucedidas de problemas de 



 
 

comunicação planejadas e propostas pela licitante e implementadas por seus clientes. Serão 

admitidos até 2.000 (dois mil) caracteres por relato. 

O padrão de todos os editais é limitar os cases por páginas (duas páginas) e não por 

caracteres, pois fica complicado para contar os “caracteres” nos cases impressos, inclusive 

para a própria subcomissão avaliar se as licitantes cumpriram ou não esse quesito.  

Outro detalhe é que 2.000 caracteres é menos que 1 página inteira de texto, o que dificulta 

apresentar um relato onde temos que contemplar problema, solução e resultado. 

É possível alterar esse item para duas páginas?” 

 

RESPOSTA: Capacidade de sintetizar mensagens é uma virtude a ser seguida pelas agências. 

Assim, o padrão a ser seguido é o de 2 mil caracteres com espaços, divididos entre problema, 

solução e resultado. 

 

QUESTIONAMENTO 11:  

 

“1. Pelo que sabemos, o Conselho Executivo das Normas-Padrão - CENP é o único órgão 

reconhecido legalmente como fiscalizador e certificador das condições técnicas de agências de 

propaganda. No entanto, para deixar essa informação certificada, levando em conta que o 

edital abre a possibilidade de emissão do certificado por "entidade equivalente", gostaríamos 

de saber se o Senac/PR e o Sesc/PR reconhecem algum outro órgão, que não o CENP, como 

fiscalizador e certificador das condições técnicas de agências de propaganda. Em caso positivo, 

qual seria? 

2. Caso o Senac/PR e o Sesc/PR decidam aceitar qualquer entidade que comprove ser 

reconhecida legalmente, nos termos da legislação vigente. Gostaríamos de esclarecer o 

seguinte: 

2.1. O reconhecimento da entidade emissora de certificado precisará ser em nível nacional, 

estadual ou municipal? Caso possa ser estadual ou municipal, pode ser de qualquer cidade ou 

estado da federação brasileira? 

2.2. Será exigido que esse reconhecimento legal da entidade equivalente seja feito por um 

órgão público? Qual(is) seriam esses órgãos, por exemplo?” 

 

RESPOSTA: Desconhecemos a existência de outra entidade legalmente reconhecida para a 

emissão do certificado exigido no subitem 8.1.3.1 do Edital, o qual apenas reproduz a norma 

contida no parágrafo 1º do artigo 4º da Lei nº 12.232/2010. A possibilidade de apresentação 

de certificado emitido por ‘entidade equivalente’ ao CENP, constante da supramencionada 

Lei, refere-se à eventual substituição daquele Conselho por outro ou à criação de outras 

entidades legalmente reconhecidas durante o curso do processo licitatório.   

 

QUESTIONAMENTO 12:  

 



 
 

“Quais são os recursos próprios do Senac que podem seu usados na campanha simulada?” 

 

RESPOSTA: Site do SENAC/PR, ferramenta interna de disparo de e-mkt, perfis sociais do 

SENAC/PR em Facebook, Instagram, Twitter e Youtube. 

 

QUESTIONAMENTO 13:  

 

“O item 4.2 especifica as características do envelope para a via não identificada. É correto o 

entendimento de que este envelope deve ser providenciado por cada licitante, e que o SENAC 

não o fornecerá de maneira padronizada?” 

 

RESPOSTA: Sim, o entendimento está correto. VIDE RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO 03. 

 

QUESTIONAMENTO 14:  

 

“Haja vista o fato de que, conforme definição legal, o conteúdo do envelope 1 deve ser 

apresentado de forma exatamente igual entre todas as concorrentes, quais orientações devem 

ser seguidas? O edital não especifica tais definições. Por exemplo, as folhas dos textos irão 

soltas no envelope ou em um caderno montado? Caso seja em caderno, deve ser com espiral? 

De que cor? Será usada capa?” 

 

RESPOSTA: Os textos do Plano de Comunicação Publicitária – Via Não Identificada deverão 

ser entregues em folhas grampeadas com um grampo no lado superior esquerdo das 

páginas. O caderno deverá conter em sua capa tão somente a identificação “Plano de 

Comunicação Publicitária”, sem aspas. A contracapa deverá estar em branco. Capa e 

contracapa podem ser apresentadas em papel cartão. VIDE ERRATA. 

 

QUESTIONAMENTO 15:  

 

“O item 6.7.3, Ideia Criativa, não especifica a maneira como as peças devem ser apresentadas. 

Elas devem estar no caderno ou podem ser apresentadas separadamente? Há restrição quanto 

à gramatura ou tipo do papel? Podem ser utilizados prancha, moldura ou passe-partout?” 

 

RESPOSTA: Os textos do Plano de Comunicação Publicitária – Via Não Identificada deverão 

ser entregue em folhas grampeadas com um grampo no lado superior esquerdo das páginas.   

Já as peças podem ser apresentadas soltas, desde que caibam no envelope sem deformá-lo. 

Não há restrições quanto à gramatura do papel. Podem ser utilizadas prancha, moldura ou 

passe-partout, desde que limitadas ao tamanho do envelope. VIDE ERRATA. 

 

QUESTIONAMENTO 16:  



 
 

 

“O item 6 do briefing informa as peças a serem desenvolvidas para a proposta técnica, 

incluindo o tópico “Peças online e offline de livre escolha”. Essa orientação não estabelece um 

limite de peças apresentadas, como é comum neste tipo de certame, permitindo que cada 

concorrente decida por si o que irá apresentar. Está correto esse entendimento? A quantidade 

de peças a serem apresentadas fica a critério de cada licitante?” 

 

RESPOSTA: As peças devem ser limitadas a uma por mídia escolhida. No caso de peças para 

veiculação digital, limita-se a uma peça apenas englobando todas as mídias (Facebook, 

Instagram etc.). VIDE ERRATA. 

 

QUESTIONAMENTO 17:  

 

“Complementando a pergunta anterior: é comum editais de publicidade separarem as peças 

layoutadas, limitando-as a uma certa quantidade, daquelas que comporão a estratégia. Neste 

edital, todas as peças da estratégia devem ser exemplificadas? Por exemplo, se a campanha 

prevê, hipoteticamente, 15 cards e 15 stories, todos eles devem ser layoutados, além das 

demais outras peças, mesmo que isso resulte em um alto número de layouts?” 

 

RESPOSTA: As peças devem ser limitadas a uma por mídia escolhida. Se a campanha 

envolver mais de uma peça em determinada mídia, deverá ser apresentada apenas uma, 

que englobe os principais conceitos da campanha. 

 

QUESTIONAMENTO 18:  

 

“O item 6.7.4, Estratégia de Mídia e Não Mídia, informa ser permitida a utilização de planilhas, 

tabelas e gráficos, mas não traz orientações sobre como devem ser apresentados. Eles podem 

ser apresentados em formato paisagem? É possível utilizar folhas A3 dobradas no caderno?” 

 

RESPOSTA: Sim, é possível. 

 

QUESTIONAMENTO 19:  

 

“O item 6.9, Envelope 3, traz informações sobre o que deve constar em cada subitem, mas não 

a forma como devem ser apresentados. Eles devem ser montados em caderno único? Ou cada 

item deve ter seu próprio caderno?” 

 

RESPOSTA: Recomenda-se montar em caderno único, com folha de rosto identificando o 

subitem seguinte, de forma a garantir que as peças não se percam, bem como facilitar a 

avaliação pela Subcomissão Técnica. 



 
 

 

QUESTIONAMENTO 20:  

 

“Ainda referente ao envelope 3: podem ser utilizadas fotos ou gráficos na montagem da 

capacidade de atendimento?” 

 

RESPOSTA: Sim, podem ser utilizados fotos e/ou gráficos para ilustrar a capacidade de 

atendimento. 

 

QUESTIONAMENTO 21:  

 

“No item 6.9.1.2, Relatos de soluções de problemas de comunicação, são informadas apenas 

a quantidade de cases e a limitação de caracteres. Perguntamos: quantas peças devem ser 

apresentadas em cada relato?” 

 

RESPOSTA: Caso a licitante deseje exemplificar o relato com peças, o que não é obrigatório, 

deve se limitar a uma peça por relato – aquela que a licitante considerar a principal para a 

conceituação do relato. Esta peça não contará para o número máximo de caracteres, porém 

seu tamanho não deverá exceder o de uma folha de papel A4. Em atenção ao princípio da 

razoabilidade, a comissão irá considerar um máximo de 05 (cinco) relatos apenas, 

eliminando a seu critério os que excederem tal limite. VIDE ERRATA. 

 

QUESTIONAMENTO 22:  

 

“O item 5 do briefing informa que o valor de R$ 180.000,00 deve contemplar “todos os custos 

necessários para a sua realização, como criação, produção e mídia”. Entende-se, com isso, que, 

aos valores de produção e de veiculação das peças, devem ser somados os custos referentes à 

criação, conforme Guia Referencial de Valores do Sinapro-PR. Para se ter ideia, apenas a 

criação de um hotsite (o mais simples possível) já corresponde a quase R$ 20.000,00. 

Acrescentando os valores referentes às demais peças que serão criadas, os custos de criação 

serão responsáveis por parte significativa da verba (possivelmente, mais da metade), 

prejudicando a execução da campanha, por reduzir os investimentos em mídia e produção. 

Diante dessa explanação, e tomando por base a verba disponibilizada para a campanha, 

perguntamos: haverá retificação ou será mantida a exigência de serem considerados os custos 

internos de criação? Caso a resposta seja a manutenção da exigência, não deveria ser revista 

a verba de R$ 180.000,00, para não prejudicar as propostas?” 

 

RESPOSTA: Devem ser mantidos no exercício de mídia os custos internos de criação, 

considerando-se os valores referenciais do SINAPRO-PR, sem descontos. A verba será 



 
 

aumentada para R$ 300.000,00 para que as licitantes possam melhor elaborar suas 

Propostas. VIDE ERRATA. 

 

QUESTIONAMENTO 23: 

 

“Sobre o ítem 6.9.1.3 com relação aos relatos de soluções de problemas de comunicação:  

É para enviar peças do trabalho executado para cada um dos clientes dos atestados? Em caso 

positivo, qual o número de peças a ser enviado ?” 

 

RESPOSTA: Caso a licitante deseje exemplificar o relato com peças, o que não é obrigatório, 

deve se limitar a uma peça por relato – aquela que a licitante considerar a principal para a 

conceituação do relato. Esta peça não contará para o número máximo de caracteres, porém 

seu tamanho não deverá exceder o de uma folha de papel A4. Em atenção ao princípio da 

razoabilidade, a comissão irá considerar um máximo de 05 (cinco) relatos apenas, 

eliminando a seu critério os que excederem tal limite. VIDE ERRATA. 

 

QUESTIONAMENTO 24: 

 

“O envelope 1, para a via não identificada do plano de comunicação, é fornecido pelo órgão? 

Se sim, qual o procedimento de retirada?” 

 

RESPOSTA: VIDE RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO 03. 

 

QUESTIONAMENTO 25:  

 

“O plano de comunicação - via não identificada, deve ser encadernado? Se sim, qual o padrão 

exigido para encadernação? Ele pode ter capa e contra capa? Se sim, qual o padrão para a 

capa e contra-capa?” 

 

RESPOSTA: Os textos do Plano de Comunicação Publicitária – Via Não Identificada deverão 

ser entregues em folhas grampeadas com um grampo no lado superior esquerdo das 

páginas. O caderno deverá conter em sua capa tão somente a identificação “Plano de 

Comunicação Publicitária”, sem aspas. A contracapa deverá estar em branco. Capa e 

contracapa podem ser apresentadas em papel cartão. VIDE ERRATA. 

 

QUESTIONAMENTO 26:  

 

“As peças da ideia criativa, podem ser entregues soltas, dentro do envelope?” 

 



 
 

RESPOSTA: Os textos do Plano de Comunicação Publicitária – Via Não Identificada deverão 

ser entregues em folhas grampeadas com um grampo no lado superior esquerdo das 

páginas. O caderno deverá conter em sua capa tão somente a identificação “Plano de 

Comunicação Publicitária”, sem aspas. A contracapa deverá estar em branco. Capa e 

contracapa podem ser apresentadas em papel cartão. Já as peças podem ser apresentadas 

soltas, desde que caibam no envelope sem deformá-lo. Não há restrições quanto à 

gramatura do papel. Podem ser utilizadas prancha, moldura ou passe-partout, desde que 

limitadas ao tamanho do envelope. VIDE ERRATA. 

 

QUESTIONAMENTO 27:  

 

“PAGINA -41/40- 

2. Tema a ser desenvolvido 

Objetivos: 

 Fortalecer a marca Senac junto ao público, como uma instituição que prepara para o 

mercado de trabalho, em empresas do comércio de bens, serviços e turismo. 

 Atrair o público para conhecer as unidades, a estrutura que o Senac oferece e o novo 

modelo pedagógico de formação por competências. 

 Lançar a campanha de matrículas de Cursos Técnicos Senac nas 32 unidades 

 Lançar a campanha de vestibular de verão 2021 das Faculdades Senac Curitiba Centro, 

Senac Maringá e Senac Curitiba Portão. 

 Divulgar a programação de cursos e efetivar novas matrículas. 

 Conquistar novos clientes. 

 Gerar mailing para divulgações futuras. 

 

PAGINA -44- 

6. Peças a desenvolver 

 O material desenvolvido deverá demonstrar a aplicação da campanha ao evento Feira 

de Profissões do SENAC Paraná, devendo se constituir de: 

 Identidade Visual da Campanha; 

 Slogan; (Portas Abertas para o seu futuro) 

 Peças on-line e off-line de livre escolha; 

 Hot site para divulgação das programações por cidade e inscrição nas atividades; 

 Material de relacionamento; 

 Plano de mídia da campanha. 

 

Não fica claro, se o projeto é lançar a campana do vestibular de verão (página 41/40) ou 

desenvolver a campanha da Feira de Profissões, conforme previsto na página 44” 

 



 
 

RESPOSTA: O objeto do Plano de Comunicação é o desenvolvimento da campanha de 

DIVULGAÇÃO DO EVENTO ‘FEIRA DE PROFISSÕES’, conforme consta do item 1 do Briefing 

(ANEXO I do EDITAL). O Item 2 refere-se tão somente aos objetivos do evento. 

 

QUESTIONAMENTO 28:  

 

“Existe limitação ao número de peças para apresentação?” 

 

RESPOSTA: As peças devem ser limitadas a uma por mídia escolhida. No caso de peças para 

veiculação digital, limita-se a uma peça apenas englobando todas as mídias (Facebook, 

Instagram etc.). VIDE ERRATA. 

 

QUESTIONAMENTO 29:  

 

“Os documentos de habilitação, devem ser entregues na primeira sessão da licitação ou 

apenas para as licitantes classificadas na proposta técnica?” 

 

RESPOSTA: O envelope nº 05 (DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO) será entregue apenas pelas 

licitantes classificadas depois de transcorrido o prazo recursal e/ou julgados eventuais 

recursos, conforme item 10.1 Edital. 

 

QUESTIONAMENTO 30:  

 

“No dia da sessão de abertura (15/6), será exigido algum documento de credenciamento e/ou 

identificação das licitantes e respectivos representantes além da AUTORIZAÇÃO DE 

REPRESENTAÇÃO?” 

  

RESPOSTA: Conforme o disposto no item 8.2.5 do Edital, para a licitante ter direito à 

participação ativa na sessão pública de recebimento dos Envelopes de números 01, 02, 03 e 

04, e posterior participação na sessão pública de recebimento do envelope número 05, faz-

se necessária a identificação do seu preposto perante a Comissão de Licitação, mediante a 

apresentação de procuração por instrumento público ou particular (neste caso, 

devidamente assinada por pessoa com poderes para tal e com firma reconhecida), ou da 

autorização para representá-la (AUTORIZAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO – ANEXOS II e III do 

EDITAL), bem como do respectivo documento de identificação e do Ato Constitutivo 

(estatuto ou contrato social) da licitante.  

 

QUESTIONAMENTO 31:  

 



 
 

“O conjunto de textos (Plano de Comunicação) deverá ser agrupado ou em folhas soltas? Se 

agrupado, qual a orientação: encadernação ou grampeamento? Com ou sem capa?” 

 

RESPOSTA: Os textos do Plano de Comunicação Publicitária – Via Não Identificada deverão 

ser entregues em folhas grampeadas com um grampo no lado superior esquerdo das 

páginas. O caderno deverá conter em sua capa tão somente a identificação “Plano de 

Comunicação Publicitária”, sem aspas. A contracapa deverá estar em branco. Capa e 

contracapa podem ser apresentadas em papel cartão.  VIDE ERRATA.  

 

QUESTIONAMENTO 32:  

 

 “A respeito do anexo briefing, é correto entender que o exercício de campanha deve 

desconsiderar o cenário atípico e imprevisível da pandemia e considerar condições normais 

para a realização e interações do evento?”  

 

RESPOSTA: Sim, é correto. 

 

QUESTIONAMENTO 33:  

 

 “O item 5, Verba, do Anexo Briefing diz que “Para o exercício de simulação para a avaliação 

da técnica do presente Edital, objetivo da campanha ora estabelecida, a licitante deve 

contemplar todos os custos necessários para sua realização, como criação, produção e mídia, 

até o valor de R$ 180.000,00 (cento e oitenta mil reais).” Não seria correto desconsiderar os 

custos de criação, vez que serão avaliados na Proposta de Preços, com suas devidas 

negociações de percentuais? Caso entendam como necessário, favor orientar se devem ser 

utilizados os custos cheios da Tabela Sinapro vigente.”  

 

RESPOSTA: Devem ser mantidos no exercício de mídia os custos internos de criação, 

considerando-se os valores referenciais do SINAPRO-PR, sem descontos. A verba será 

aumentada para R$ 300.000,00 para que as licitantes possam melhor elaborar suas 

Propostas. VIDE ERRATA. 

 

QUESTIONAMENTO 34:  

 

“Considerando a importância da isonomia das propostas do certame, qual o limite para os 

exemplos de peças (item Ideia Criativa)?” 

 

RESPOSTA: As peças devem ser limitadas a uma por mídia escolhida. No caso de peças para 

veiculação digital, limita-se a uma peça apenas englobando todas as mídias (Facebook, 

Instagram etc.). VIDE ERRATA. 



 
 

 

QUESTIONAMENTO 35:  

 

“A lista de peças trazida do item 6 do Anexo Briefing são obrigatórias para o Plano de Mídia e 

Não Mídia da campanha?”  

 

RESPOSTA: Sim, é obrigatória. 

 

QUESTIONAMENTO 36:  

 

“Sobre a lista de peças trazida do item 6 do Anexo Briefing, é correto entender que a identidade 

visual e o slogan já estarão implícitos na demonstração das peças on-line e off-line, assim como 

no hotsite e material de relacionamento, não sendo necessária a apresentação delas 

(identidade visual e slogan) em separado?”  

 

RESPOSTA: Sim, o entendimento está correto. 

 

QUESTIONAMENTO 37:  

 

“No caso de apresentação de monstro ou protótipo (item 6.7.3.1), como devem ser 

apresentados (cd, pendrive, etc.?)” 

 

RESPOSTA: Podem ser apresentados em mídia física (CD ou Pen Drive). 

 

QUESTIONAMENTO 38:  

 

“Os exemplos de peças da Ideia Criativa (6.7.3.2) podem ser apresentados avulsos ao caderno 

do Plano de Comunicação, respeitando as dimensões do envelope?” 

 

RESPOSTA: Os textos do Plano de Comunicação Publicitária – Via Não Identificada deverão 

ser entregues em folhas grampeadas com um grampo no lado superior esquerdo das 

páginas. Já as peças podem ser apresentadas soltas, desde que caibam no envelope sem 

deformá-lo. Não há restrições quanto à gramatura do papel. Podem ser utilizadas prancha, 

moldura ou passe-partout, desde que limitadas ao tamanho do envelope. VIDE ERRATA. 

 

QUESTIONAMENTO 39:  

 

“Os exemplos de peças da Ideia Criativa (6.7.3.2) podem ser impressos em papéis e gramaturas 

que proporcionem uma melhor qualidade de impressão? É permitido usar suporte (prancha, 

moldura)?” 



 
 

 

RESPOSTA: Não há restrições quanto à gramatura do papel. Podem ser utilizadas prancha, 

moldura ou passe-partout, desde que limitadas ao tamanho do envelope. VIDE ERRATA. 

 

QUESTIONAMENTO 40:  

 

“Ainda sobre as peças corporificadas da Ideia Criativa (6.7.3.2) é permitido apresentá-las 

aplicadas em foto do meio em que se encontram, por exemplo, um banner de internet aplicado 

em uma imagem de um site?” 

 

RESPOSTA: Sim, é possível. 

 

QUESTIONAMENTO 41:  

 

“Sobre a Estratégia de Mídia e Não Mídia item  6.7.4, como devem ser incluídos os veículos de 

divulgação que não atuam com tabela de preços, buscadores e mídias sociais, (como Google e 

Facebook): em contratação direta a valores de mercado em ou por meio de empresas 

terceiras?”  

RESPOSTA: A critério da licitante, visto que faz parte da estratégia. 

 

QUESTIONAMENTO 42:  

 

“Sobre a Estratégia de Mídia e Não Mídia item  6.7.4, é permitido incluir influenciadores? E, se 

sim, deve, ser incluídos como custo de produção ou mídia?  

 

RESPOSTA: Sim, é possível. Devem ser incluídos como produção. 

 

QUESTIONAMENTO 43:  

 

“Sobre o item 6.9, ENVELOPE Nº 03, os itens Capacidade de Atendimento, Repertório e Relatos 

de Soluções de Problemas de Comunicação deverão ser apresentados em um único caderno ou 

em 3 separados?” 

 

RESPOSTA: Recomenda-se montar em caderno único, com folha de rosto identificando o 

subitem seguinte, de forma a garantir que as peças não se percam, bem como facilitar a 

avaliação pela Subcomissão Técnica. 

 

QUESTIONAMENTO 44:  

 



 
 

“Sobre a Capacidade de Atendimento (Item 6.9.1.1) é permitido uso de fotos, elementos 

gráficos, cores, tabelas?” 

 

RESPOSTA: Sim, é permitido. 

 

QUESTIONAMENTO 45:  

 

“Sobre a Capacidade de Atendimento (Item 6.9.1.1), alínea E, é correto entender que as 

licitantes poderão listar as ferramentas que futuramente se dispõe a contratar, se vencedoras 

do certame (e não somente as que possuem atualmente, por representarem investimentos 

significativos e que são contratadas conforme a necessidade de cada cliente ativo)? ” 

 

RESPOSTA: Para fins de avaliação da capacidade de atendimento, a licitante deverá listar 

apenas as ferramentas de que dispõe atualmente. 

 

QUESTIONAMENTO 46:  

 

“Para o item 6.9.1.1 (relatos de soluções de problemas de comunicação), sera permitido as 

licitantes apresentar peças ou somente textos?” 

 

RESPOSTA: Caso a licitante deseje exemplificar o relato com peças, o que não é obrigatório, 

deve se limitar a uma peça por relato – aquela que a licitante considerar a principal para a 

conceituação do relato. Esta peça não contará para o número máximo de caracteres, porém 

seu tamanho não deverá exceder o de uma folha de papel A4. Em atenção ao princípio da 

razoabilidade, a comissão irá considerar um máximo de 05 (cinco) relatos apenas, 

eliminando a seu critério os que excederem tal limite. VIDE ERRATA. 

 

QUESTIONAMENTO 47:  

 

“Como será a sessão de abertura, considerando as medidas de segurança da Covid-19?” 

 

RESPOSTA: A sessão de abertura do certame será presencial, assim como as demais sessões 

públicas, de acordo com o estabelecido no instrumento convocatório. Contudo, em virtude 

da situação de emergência de saúde pública de importância internacional decorrente da 

Covid-19, normas específicas para a participação nas sessões públicas foram publicadas no 

site do SENAC/PR, na aba da Concorrência nº 02/2020, no campo 1º Arquivo Complementar, 

arquivo nomeado de ‘CC_02_2020_CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO NA SESSÃO 

PÚBLICA.pdf’. VIDE RESPOSTA AO QUESTIONAMENTO 03. 

 

QUESTIONAMENTO 48:  



 
 

 

“Sobre o item Repertório (6.9.1.2), como devem ser apresentadas as peças eletrônicas? (Por 

exemplo, CD ou pendrive afixado no caderno)”. 

 

RESPOSTA: Podem ser apresentadas em mídia física (CD ou Pen Drive). 

 

QUESTIONAMENTO 49:  

 

“Sobre o item Repertório (6.9.1.2), é possível utilizar papel formato A3 para as peças? E, se 

positivo, podem estar avulsas ao caderno?” 

 

RESPOSTA: Recomenda-se montar em caderno único e que o tamanho da peça não exceda 

o de uma folha de papel A4, de forma a garantir que as peças não se percam, bem como 

facilitar a avaliação pela Subcomissão Técnica. 

 

QUESTIONAMENTO 50:  

 

“Sobre o item 6.9, há alguma restrição de formatação (margens, fontes, espaçamentos, etc) e 

de substrato (tipo de papel, gramatura, etc) para os itens Capacidade de Atendimento, 

Repertório e Relatos de Soluções de Problemas de Comunicação?” 

 

RESPOSTA: Não há restrições de formatação para os documentos que compõem o Envelope 

nº 03 (margens, fontes, espaçamentos, tipo de papel, gramatura). Recomenda-se, apenas, 

que seja montado em caderno único e que as peças não excedam o tamanho de uma folha 

de papel A4, de forma a garantir que as peças não se percam, bem como facilitar a avaliação 

pela Subcomissão Técnica. 

 

 QUESTIONAMENTO 51:  

 

“Ficamos com dúvidas na resposta do questionamento 06 publicado ontem. 

  

QUESTIONAMENTO 06: 

“No item 6.7.4 Estratégia de mídia e não mídia – subitem b: simulação de plano de 

distribuição em que a licitante identificará as peças e ou material destinados à 

veiculação, exposição ou distribuição e suas respectivas inserções, quantidades e 

custos nominais de produção e de veiculação, exposição ou distribuição. 

Já no anexo I – Briefing - 5. Verba: para o exercício de simulação para a avaliação da 

técnica do presente Edital, objetivo da campanha ora estabelecida, a licitante deve 

contemplar todos os custos necessários para sua realização, como criação, produção e 

mídia, até o valor de R$ 180.000,00 (cento e oitenta mil reais). 



 
 

Podemos considerar o que pede o item 6.7.4 –b e desconsiderar os custos de criação na 

campanha simulada?” 

RESPOSTA: Na simulação de plano de distribuição, os custos nominais inseridos 

deverão respeitar o valor máximo de R$ 180.000,00 (cento e oitenta mil reais) 

estabelecido para a simulação da campanha, incluindo criação de plano, peças e 

contratação de mídia. 

  

Na resposta acima está solicitando o custo de criação de plano. Qual seria o plano? Pois na 

tabela do Sinapro temos várias opões de custos de planejamento e que possibilitam diferentes 

interpretações. Podemos colocar o custo do planejamento básico + planejamento de 

campanhas digitas que totaliza: R$ 98.081,00 ou o custo de planejamento de comunicação 

integrada com valor de R$ 152.807,00”. 

  

 
  

 
  

 
  



 
 

 
  

“O custo de criação de um hotsite (peça obrigatória no briefing) é de R$ 23.548,00 e mais o 

slogan (conceito) também obrigatório no briefing é de R$ 36.959,00. Mais os custos das peças 

off e on, como exemplo 1 post simples (R$ 3.698,00), 1 webbanner (R$  4.117,00) e 1 spot para 

radio (R$ 4.103,00) com isso, já usaríamos praticamente toda a verba somente com a criação, 

não sendo possível  desenvolver a estratégia de comunicação e de mídia e não mídia, dois dos 

itens obrigatórios nos critérios de julgamento do edital. 

Outra dúvida é que no edital pede custos de produção e na resposta não especifica tais custos. 

Sendo assim, as licitantes podem desconsiderar os custos de criação da tabela do Sinapro?  E 

devem considerar os custos de produção?” 

 

RESPOSTA: Devem ser mantidos no exercício de mídia os custos internos de criação, 

considerando-se os valores referenciais do SINAPRO-PR, sem descontos. A criação do plano 

e os respectivos custos dependerão da estratégia que a licitante adotar em sua Proposta. Já 

para os custos de produção, deverão ser considerados os valores de mercado. Ressalte-se, 

porém, que as peças obrigatórias – descritas no item 6 do Briefing, ANEXO I do Edital – não 

necessariamente implicam custos de produção.  

A verba será aumentada para R$ 300.000,00 para que as licitantes possam melhor elaborar 

suas Propostas. VIDE ERRATA. 

 

 QUESTIONAMENTO 52:  

 

"Considerando a resposta ao 'Questionamento 6', constante no 'Esclarecimentos II', que pede 

para incluir na campanha simulada os custos com criação dos planos e peças, além daqueles 

para contratação de mídia, entendemos que esses valores deverão ser baseados na tabela 

referencial de preços do Sindicato das Agências de Propaganda no Estado do Paraná – 

SINAPRO/PR. Para manter a isonomia e o equilíbrio das propostas, todas devem se basear nos 

mesmos valores de custo para não ultrapassar o limite de R$ 180.000,00 (cento e oitenta mil 

reais) permitidos para a campanha simulada. Assim, questionamos:  

- Qual o percentual de desconto que os licitantes devem aplicar sobre a referida tabela, de 

maneira que todos se utilizem dos mesmos valores? 



 
 

- Qual será a punição para a licitante que se utilizar de valores 'incorretos' para fazer a 

composição de custos da campanha simulada? Entendendo que o uso de valores menores para 

cobrar pela criação das peças, por exemplo, proporcionará mais verba para a compra de mídia. 

Isso fornecerá vantagem à licitante perante as demais, impossibilitando a comparação e 

avaliação isenta da proposta. 

- Qual a tabela referencial de preços do SINAPRO/PR deverá ser considerada? Levando em 

conta que não foi lançada nenhuma após a versão que 'venceu' em outubro/2019." 

 

RESPOSTA: No exercício de mídia, os custos internos de criação deverão ser calculados 

considerando-se os valores referenciais do SINAPRO-PR, vigentes na data de apresentação 

da Proposta Técnica, sem aplicação quaisquer descontos.  

A não observância de regras editalícias, como a utilização de valores que não correspondem 

à tabela do SINAPRO-PR, implica a desclassificação da Proposta, nos termos do item 6.2 do 

Edital: 

6.2. A falta de apresentação de qualquer quesito exigido para a PROPOSTA TÉCNICA 

ou sua apresentação em desacordo com o EDITAL implicará a desclassificação sumária 

da licitante proponente.  

 

 QUESTIONAMENTO 53:  

 

"Considerando que a data prevista para a abertura desta licitação é dia 15/06/2020;  

Considerando que o prazo de validade da proposta de preços não poderá ser inferior a 90 

(noventa) dias, contados a partir da data prevista para a abertura da licitação; 

- Entendemos que as propostas de preço devem estar válidas até o dia 13 de setembro de 2020 

(90 dias contados da abertura do certame). Nosso entendimento está correto? 

- Considerando que o item 9.7.4.3 é taxativo de que serão desclassificadas as propostas de 

preço que contenham prazo de validade inferior a 90 (noventa) dias, interpretamos que as 

propostas de preço que apontem validade que encerre antes do dia 13 de setembro de 2020 

se encaixam na punição prevista no referido item 9.7.4.3. Nossa interpretação está correta? 

 

RESPOSTA: De acordo com o item 7.1.4 do Edital, as Propostas de Preços (Envelope nº 04) 

devem ter validade de, no mínimo, 90 (noventa) dias, contados da data de sua 

apresentação. Uma vez que a sessão pública de abertura do certame, quando serão 

entregues as Propostas, foi remarcada para dia 29.06.2020, as Propostas de Preços deverão 

ser válidas até o dia 27.09.2020. Propostas com validade inferior a 90 (noventa) dias serão 

desclassificadas, conforme o disposto no subitem 9.7.4.3 do Edital. 

 

 QUESTIONAMENTO 54:  

 



 
 

- O item 8.1.2.2 pede que o documento comprobatório de inscrição no cadastro municipal seja 

pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual. Assim, entendemos 

que o citado documento deve mencionar o ramo de atividade que a empresa possui na 

inscrição  municipal  e que a omissão dessa informação impossibilitará que isso seja verificado 

e, consequentemente, a licitante não terá atendido ao que exige este item de habilitação. 

Nosso entendimento está correto? 

 

RESPOSTA: A exigência expressa no item 8.1.2.2 se destina à comprovação de que a licitante 

está devidamente inscrita no cadastro de contribuintes municipal ou estadual, de acordo 

com seu ramo de atuação (venda de produtos ou prestação de serviços), a fim de assegurar 

o regular recolhimento de tributos. Como a forma de apresentação de tal comprovação varia 

entre os estados e municípios, o fato de as atividades desenvolvidas pela empresa não 

constarem expressamente no documento não ensejará a imediata inabilitação da licitante, 

desde que a informação seja suprida por outros documentos por ela apresentados no 

procedimento licitatório. 

 

 QUESTIONAMENTO 55:  

 

- O edital é omisso se a comissão irá verificar se as atividades constantes no contrato social e 

cartão CNPJ das licitantes são compatíveis com o objeto do edital. Essa análise realmente não 

será feita e essa compatibilidade não será mesmo exigida nesses documentos, deixando essa 

compatibilidade exigida exclusivamente na inscrição municipal? 

 

RESPOSTA: As exigências editalícias destinam-se a comprovar requisitos mínimos exigidos 

para se contratar com as Entidades Licitadoras e todas são devidamente verificadas pela 

Comissão de Licitação, a quem compete processar e julgar o certame. No caso da 

compatibilidade entre as atividades exercidas pela licitante e o objeto da licitação, esta é 

comprovada por meio do conjunto dos Documentos de Habilitação (Envelope nº 05), e não 

somente por um documento. 

 

 QUESTIONAMENTO 56:  

 

“O item 4.1 do edital restringe a participação neste certame, limitando-o à pessoas jurídicas 

que atuem em ramo de atividade pertinente e compatível com o objeto da licitação. Com isso, 

perguntamos: Essa compatibilidade será verificada apenas no envelope 5, depois de vencidas 

todas as etapas e avaliações? Ou será verificado já nos procedimentos iniciais, expostos no 

item 8.2.5, quando as licitantes deverão se credenciar e apresentar seus prepostos, momento 

que todos devem apresentar seus contratos sociais, que apontam as atividades que a empresa 

atua? Neste ato, a comissão tem condições de fazer essa aferição e fazer valer o item 4.1, 

evitando a participação de empresas que não se enquadram. Isso pouparia tempo das 



 
 

licitantes, da comissão de licitação e, principalmente, na subcomissão técnica de avaliação, 

dando mais celeridade ao certame e respeitando o tempo de todos os profissionais 

envolvidos”. 

 

RESPOSTA: A comprovação da compatibilidade do ramo de atividade da licitante com o 

objeto da licitação é verificada na fase de julgamento dos Documentos de Habilitação 

(Envelope nº 05), conforme determina a Lei nº 12.232/2010, ora utilizada subsidiariamente 

aos Regulamentos de Licitação e Contratos das Entidades Licitadoras. Contudo, os serviços 

que se pretende contratar são especializados, e, portanto, somente podem ser prestados 

por empresas do ramo de publicidade, propaganda e marketing, devidamente certificadas 

pelo CENP. Assim, presume-se que empresas não especializadas não tenham condições de 

apresentar Propostas Técnicas, com a elaboração de Plano de Comunicação e demonstração 

de sua Capacidade de Atendimento, e, por isso, não se espera a participação de empresas 

não qualificadas no certame.  

 

 QUESTIONAMENTO 57:  

 

Não encontramos no edital nenhuma menção sobre como será aferida a autenticidade dos 

documentos. Por exemplo, os atestados poderão ser em cópia simples? Vocês irão autenticar 

as cópias simples durante a sessão ou necessário autenticar em cartório? Como a Comissão 

de Licitação procederá se licitantes apresentarem cópia simples de documentos? Caso seja 

apresentado o original será feita cópia e autenticada  durante a sessão, e o original devolvido? 

 

RESPOSTA: Não é necessária a apresentação de fotocópias autenticadas e, portanto, a 

Comissão não autenticará documentos nas sessões públicas. Os documentos apresentados, 

vias originais ou fotocópias, comporão o processo e não serão devolvidos às licitantes.  Os 

atestados deverão conter dados dos signatários para eventual contato pela Comissão para 

verificar sua autenticidade, conforme o disposto no subitem 8.1.3.2.1 do Edital. Todos os 

documentos obtidos via Internet serão objeto de diligências junto aos respectivos órgãos 

oficiais expedidores, nos termos do item 8.2.2 do Edital. No caso de dúvidas acerca de 

quaisquer documentos, a Comissão promoverá as diligências que entender cabíveis para 

complementar a instrução do processo, conforme disposto no item 16.7 do Edital. Por fim, 

ressalta-se que as licitantes são responsáveis pelas declarações e documentos que 

apresenta, como dispõe o item 16.5 do Edital, os Códigos de Conduta Ética para os 

Fornecedores e Conveniados do SENAC/PR e do SESC/PR e a legislação pertinente à matéria. 

Diz o Edital: 

 

16.5. As licitantes são responsáveis pela fidedignidade e legitimidade das informações 

prestadas e documentos apresentados em qualquer fase da licitação.  



 
 

16.5.1 A eventual constatação de falsidade de qualquer documento apresentado ou 

inverdade das informações prestadas implicará a imediata desclassificação do certame 

ou a rescisão do contrato porventura firmado, sem prejuízo das demais sanções e/ou 

cominações legais aplicáveis à espécie, no que couber. 

 

 

Curitiba-PR, 12 de junho de 2020. 

 

Comissão Especial de Licitação 

 


